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RESUMO 
 
 

Este estudo tem como objetivo geral identificar o comportamento financeiro de 
indivíduos que residem no município de Nova Prata RS. Os objetivos específicos são: 
efetuar pesquisa, tabular e interpretar os resultados obtidos; analisar se as pessoas 
economizam regularmente algum dinheiro ou se gastam mais do que ganham; refletir 
sobre a importância da educação financeira, bem como, o planejamento e a 
organização financeira pessoal; observar quais fatores exercem influência sobre o 
comportamento do consumidor, induzindo na aquisição desnecessária de bens e 
serviços; identificar quais práticas ou ferramentas os indivíduos utilizam para auxiliar 
no controle de gastos pessoais. A metodologia é de natureza: quantitativa, nível:  
descritivo, estratégia: survey ou enquete, definição de população e de amostra, 
desenvolvimento de pré-teste, processo de coleta de dados através de questionários 
e por fim, processo de análise de dados através de estatística. Dessa maneira, foi 
possível obter os seguintes resultados: a maioria das pessoas fazem planejamento 
financeiro, organizam e controlam suas finanças, conseguem guardar regularmente 
algum dinheiro, economizam e investem em poupança ou aplicações, além disso, 
analisam e fazem o controle de seus gastos mensais.   
 
 
Palavras-chave: Comportamento Financeiro. Indivíduos. Nova Prata. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Este estudo teve como tema: “Comportamento financeiro de indivíduos que 

residem no município de Nova Prata RS”. 

Assim, o tema é de relevância, pois, segundo Oliveira et al. (2022, p. 14): “O 

comportamento financeiro tornou-se essencial para a estabilidade financeira e 

econômica individual e da coletividade”.  

E para Filho, Silva e Levino (2020) é relevante lapidar o conhecimento 

financeiro dos indivíduos, isto é, alfabetizá-los financeiramente, adotando medidas 

significativas como, por exemplo, criar hábitos de poupança, de maneira a evitar 

despesas supérfluas com o uso do cartão de crédito e débito. 

O capítulo três apresentou o referencial teórico, que é fundamental para o 

entendimento do tema e está organizado da seguinte forma: conceitos de finanças 

pessoais, consumismo, alfabetização financeira, educação financeira, inadimplência 

e endividamento, comportamento financeiro de indivíduos, fatores que afetam a 

estabilidade financeira dos indivíduos, práticas/ferramentas utilizadas para auxiliar no 

controle de gastos pessoais e independência financeira, e, planejamento financeiro. 

No quarto capítulo foi apresentada a metodologia, que teve natureza 

quantitativa, nível:  descritivo, estratégia: survey ou enquete, definição de população 

e de amostra, desenvolvimento de pré-teste, processo de coleta de dados através de 

questionários e processo de análise de dados através de estatística. 

O quinto capítulo apresentou os resultados da aplicação da pesquisa. Foi 

dividido nas seguintes etapas: desenvolvimento do instrumento do tipo questionário, 

com aplicação de pré-teste. Na sequência, teve-se a definição da amostra do estudo, 

definição do método de contato para aplicação dos questionários, período de 

aplicação do instrumento de pesquisa, apresentação dos resultados da aplicação dos 

questionários e por último, a interpretação dos resultados da aplicação dos 

questionários.  

Por fim, apresentou-se as considerações finais com o delineamento das ações 

para a resposta satisfatória ao problema de pesquisa estipulado para este estudo. 

 
 
 
 



 

2 TEMA, PROBLEMA DO ESTUDO, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 
 

  

Este capítulo visa apresentar o tema e problema do estudo, objetivos do 

trabalho e justificativa pela escolha do tema. 

2.1 TEMA E PROBLEMA DO ESTUDO 
 

 

O tema deste estudo é: “Comportamento financeiro de indivíduos que residem 

no município de Nova Prata RS”. 

O problema é: “Qual é o comportamento financeiro de indivíduos que residem 

no município de Nova Prata RS?” 

2.2 OBJETIVOS DO TRABALHO 
 

 

Nesta etapa serão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos dessa 

pesquisa. 

2.2.1 Objetivo Geral 
 

“Identificar o comportamento financeiro de indivíduos que residem no 

município de Nova Prata RS”. 

2.2.2 Objetivos Específicos 
 

a) Efetuar pesquisa a uma parcela de pessoas que residem na cidade. Logo 

depois, tabular e interpretar os resultados obtidos; 

b) Analisar se as pessoas economizam regularmente algum dinheiro ou se 

gastam mais do que ganham; 

c) Refletir sobre a importância da educação financeira, bem como, o planejamento 

e a organização financeira pessoal; 

d) Observar quais fatores exercem influência sobre o comportamento do 

consumidor, induzindo na aquisição desnecessária de bens e serviços; 



 

e) Identificar quais práticas ou ferramentas os indivíduos utilizam para auxiliar no 

controle de gastos pessoais. 

 

 

2.3 JUSTIFICATIVA PELA ESCOLHA DO TEMA 
 

 

A seguir, está a justificativa para escolha do tema deste estudo que é o 

comportamento financeiro de indivíduos. A justificativa está dividida em duas partes: 

importância dada por autores e relevância do tema para a autora deste estudo. 

Vários autores colocam a importância do estudo do comportamento 

financeiro.  De acordo com Mundy (2011), ele está interligado aos comportamentos 

pessoais que os indivíduos adotam. Pode ser pontuado em cinco princípios: Honrar 

com as despesas; Ter as finanças sob controle; Planejar o futuro; Fazer escolhas 

assertivas de produtos financeiros; e manter as questões financeiras atualizadas.  

Qfinance (2017) diz que as atitudes financeiras são fundamentadas por meio 

de valores e princípios. As atitudes financeiras representam um envolvimento com a 

emoção e a opinião do indivíduo, podendo ser esse envolvimento instantâneo ou 

crescer em uma posição que influenciará o comportamento de alguém no longo prazo. 

Além disso, ter conhecimento sobre finanças é essencial para quem almeja 

ser gestor ou empreendedor, visto que esse entendimento permitirá planejar 

estratégias, traçar metas, poupar e investir no momento certo. (QFINANCE, 2017). 

É importante o estudo do tema, para saber se as pessoas utilizam de forma 

correta e sensata os seus salários e rendas. 

Também, identificar o que as pessoas fazem com suas sobras de salário e 

renda e quando estão endividadas, a quem recorrem. 

Sabe-se que, quanto maior o salário das pessoas, mais elevado o padrão de 

consumo que elas adquirem, aumentando também, os gastos e despesas, 

consequentemente, se não forem bem administrados, poderão gerar problemas 

futuros. 

 

 



 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

Este capítulo aborda os seguintes aspectos: conceitos de finanças pessoais, 

consumismo, alfabetização financeira, educação financeira, inadimplência e 

endividamento, comportamento financeiro de indivíduos, fatores que afetam a 

estabilidade financeira dos indivíduos, práticas/ferramentas utilizadas para auxiliar no 

controle de gastos pessoais e independência financeira, e, planejamento financeiro.  

 

3.1 CONCEITOS DE FINANÇAS PESSOAIS 
 

Nesta parte são apresentados alguns conceitos de finanças pessoais. 

Compreender a lógica de uma gestão eficiente do dinheiro, saber planejar, poupar e 

investir são o primeiro passo para alcançar metas e estabilidade financeiras. 

De acordo com Pires (2006, p. 13), 

 

“As finanças pessoais compreendem o manejo do dinheiro, próprio e de 
terceiros, para obter acesso às mercadorias, bem como a alocação de 
recursos físicos (força de trabalho e ativos pertencentes ao indivíduo) com a 
finalidade de obter dinheiro e crédito. Como ganhar bem e como gastar bem, 
em síntese, é o problema com que lidam as finanças pessoais”. 

 

 

Ainda, conforme Pires (2006, p. 15), um dos “objetivos das finanças pessoais 

é assegurar que as despesas do indivíduo (ou família) sejam sustentadas por recursos 

obtidos de fontes sobre as quais tenha controle, de modo a garantir a independência 

de recursos de terceiros”. 

“As despesas devem ser distribuídas proporcionalmente às receitas ao longo 

do tempo (em outras palavras, que haja adequada combinação entre consumo e 

poupança)”. (PIRES, 2006, p. 15). 

Dentro do conceito de finanças pessoais, é importante que as metas pessoais 

possam ser atingidas dentro de um equilíbrio entre as necessidades, os desejos e a 

capacidade de compra de cada indivíduo. (PIRES, 2006). 

De acordo com Monteiro (2011, p. 2) finanças pessoais “é tudo que está 

relacionado à gestão do próprio dinheiro, passando pela organização de contas, 



 

administração das receitas, das aplicações financeiras, previsão de rendimentos e 

priorização de investimentos”. 

Para Frankenberg (1999, p. 41) “A ciência do planejamento financeiro 

pessoal, por mais complexa que possa parecer, sempre volta ao princípio básico: é 

preciso ter reservas para enfrentar os momentos difíceis da vida. Quanto maiores as 

reservas, melhor”. 

As finanças estão presentes diariamente na vida dos cidadãos e o 

planejamento financeiro pessoal não é algo incompreensível, pelo contrário é um 

esboço que os indivíduos fazem em concordância com os seus valores e objetivos, 

buscando realizar determinadas pretensões. (LIZOTE et al., 2016). 

Pereira Junior et al. (2020, p. 16) destacam que: 

 

“As finanças pessoais estudam o impacto das decisões financeiras na vida 
pessoal ou da família, o levantamento das necessidades, o planejamento 
financeiro, a criação do orçamento familiar, com o objetivo de auxiliar no 
controle dos gastos, e a aquisição dos bens ou serviços que satisfaçam a 
necessidade do indivíduo ou do grupo”. 
 
 

Ainda segundo Pereira Junior et al. (2020, p. 15): 
 

 
“Por meio de ações estratégicas, no intuito de formar o patrimônio pessoal ou 
familiar, cada vez mais estão sendo difundidas técnicas que podem garantir 
a estabilidade econômica e financeira, de forma mais flexível, e as finanças 
pessoais podem se adequar à necessidade e à realidade das pessoas. O 
planejamento financeiro pessoal possibilita uma garantia de qualidade de 
vida”.  

 

“Uma das principais estratégias para orientar a sociedade sobre como lidar 

com suas finanças pessoais bem como controlar o consumo é a educação financeira”. 

(WISNIEWSKI, 2011, p. 6). 

Por fim, conforme Pires (2006), o objetivo das finanças pessoais é garantir 

que o indivíduo e/ou a sua família tenha os recursos necessários para o sustento sem 

a necessidade de buscar financiamentos ou empréstimos. Também, alcançar as 

metas definidas, satisfazendo as necessidades de acordo com o poder de compra e 

aumentar o patrimônio pessoal. 

3.2 CONSUMISMO 
 

Nesta etapa estão conceitos e informações sobre consumismo. 



 

Para Souza (2014, p. 72) “O consumismo trata-se de uma sucessão de atos 

compulsórios onde o indivíduo passa a comprar de forma ilimitada, coisas 

desnecessárias e normalmente supérfluas”. 

De acordo com Wu (2006), o consumo excessivo pode ser determinado como 

o comportamento de indivíduos que compram em abundância e gastam 

incessantemente mais do que deveriam, com base nas suas condições financeiras. 

Segundo Silva et al. (2023, p. 2): 

 

“Uma das formas mais eficazes para o consumo consciente é as pessoas 
terem, no mínimo, um conhecimento básico sobre educação financeira, o que 
lhes permitirá decisões mais assertivas em relação a financiamentos, 
investimentos e dívidas, além de favorecer a compreensão dos benefícios 
que um planejamento financeiro pessoal e familiar pode proporcionar”. 
 

 

Para Martins (2004), a pretensão pela vaidade e a ostentação demasiada, são 

grandes responsáveis pelos gastos exagerados dos indivíduos, guiados pela emoção 

e, de maneira impensada, acabam se transformando em uma máquina de destruir 

dinheiro, sendo o passo inicial para as armadilhas da aquisição de coisas 

desnecessárias. 

De acordo com Coladeli, Benedicto e Lames (2013, p. 4), 

 

“Na relação comportamental, o momento da compra leva o consumidor ao 
paradoxo entre “poder e frustração” uma vez que ao conseguir suprir a casa 
com necessidades básicas, o consumidor se sente poderoso, porém sua 
limitação financeira enseja uma frustração de não poder abastecer a casa 
com todos os produtos desejados. A possibilidade de consumo proporciona 
uma sensação de bem-estar e de inserção social, o que ressalta o importante 
papel que o varejo tem nesse contexto”. 
 

 

Giglio (2005) descreve o consumismo como uma compra sem uma reflexão 

mais lapidada sobre as incertezas, tendo uma adoção do modismo e influência.  

Para Giglio (2005), o consumo consciente é uma busca para aprimorar o 

discernimento sobre os problemas do consumo alienado. 

De acordo com Santos (2004), as questões emocionais estão fortemente 

ligadas no momento da realização das nossas compras. O consumo emocional, é 

designado como a procura pelo prazer, por meio do consumo e obtenção de objetos 

que tragam bem-estar, praticidade e conforto. 



 

3.3 ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 
 

Nesta etapa estão conceitos e informações sobre alfabetização financeira. 

Huston (2010) enuncia que a alfabetização financeira abrange duas 

dimensões: o entendimento, que caracteriza o conhecimento financeiro pessoal ou a 

educação financeira, e o seu aproveitamento, em outras palavras, a aplicação desses 

conhecimentos na gestão das finanças pessoais. 

De acordo com Potrich, Vieira e Kirch (2015, p. 2) “Um aspecto importante 

relacionado à questão da alfabetização financeira é a identificação da sua relação com 

variáveis socioeconômicas e demográficas”.  

Lusardi e Mitchell (2011) destacam que, apesar de ser relevante avaliar como 

os indivíduos são financeiramente alfabetizados, na prática, é difícil esclarecer a forma 

como a sociedade processa as informações financeiras e tomam suas decisões 

apoiadas neste conhecimento.  

Por fim, Delavande, Rohwedder e Willis (2008) destacam que o grau do 

conhecimento financeiro é um protótipo particular de capital humano que se obtém ao 

longo do ciclo de vida, por intermédio da aprendizagem de assuntos que figuram a 

capacidade para gerir receitas, despesas e poupança de forma apropriada, proveitosa 

e duradoura. 

 

3.4 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
 

Nesta seção estão conceitos e informações sobre educação financeira. 

Remond (2010, p. 284) expõe o seguinte: 

 
“Educação financeira é a medida do grau em que um indivíduo entende os 
principais conceitos financeiros e possui habilidade e confiança para 
administrar, de forma apropriada, suas finanças pessoais, por meio de 
decisões de curto prazo e planejamento financeiro de longo prazo, em meio 
aos eventos que ocorrem em sua vida e às mudanças de condições 
econômicas”. 

 

De acordo com Kiyosaki (2017, p. 178), “Se as pessoas não têm educação 

financeira sólida, não conseguem saber se um conselheiro financeiro é um vendedor 

ou um vigarista, um tolo ou um gênio”. 

Ainda segundo Kiyosaki (2017, p. 07), 



 

 

“Se uma pessoa tem uma educação financeira sólida, ela não se agarrará à 
segurança do trabalho, a um salário fixo e a uma aposentadoria. Se uma 
pessoa conhece as leis tributárias, não pagará impostos 
desnecessariamente. Se ela compreende o sistema bancário, não colocará 
seu dinheiro na poupança. Em vez de dizer que sua casa é um ativo, saberá 
que se trata, na verdade, de um passivo. Se as pessoas entendem o que é a 
inflação, não tentarão viver aquém de suas possibilidades. Em vez de sair 
das dívidas, aprenderão a usar as dívidas para enriquecer. E não entregarão, 
estupidamente, seu dinheiro aos agentes financeiros, aos planejadores e 
corretores imobiliários, na esperança de obter uma aposentadoria segura”.  
 
 

Conforme Kiyosaki (2017), a maioria dos indivíduos percebe que necessita 

investir. O dilema é que eles acreditam que investir é arriscado. De fato, a falta de 

orientação, educação financeira e experiência tornam o investimento arrojado. 

Costa, Souza e Amaral (2021, p. 06) comentam que: 

 

“O desenvolvimento de uma educação financeira de qualidade traz subsídios 
para uma gestão financeira pessoal eficiente, capaz de possibilitar o equilíbrio 
dos recursos de cada indivíduo, preparando-o para imprevistos financeiros, 
aposentadoria, proteção contra fraudes e estruturando a trajetória que deve 
ser percorrida para a realização dos sonhos”. 
 

 
Segundo Lizote e Verdinelli (2014, p. 06),  

 
 

“Educação financeira é o modo pelo qual o indivíduo busca adquirir 
conhecimentos necessários para gerenciar coerentemente suas finanças e 
tomar boas decisões sobre elas. Ter capacidade de gerenciar de forma 
correta as receitas, tomando decisões essenciais quanto ao uso dos recursos 
disponíveis e visando os acontecimentos de hoje, mas não deixando de 
pensar no futuro”. 

 
 

Segundo Pires (2005, p. 16),  
 
 

“A educação financeira significa o conhecimento de conceitos relacionados 
com a política monetária, mercado financeiro e a utilização de técnicas e 
ferramentas contábeis e administrativas que ajudam as pessoas a obterem 
estabilidade e sucesso financeiro ao longo de suas vidas. A educação 
financeira representa também o comportamento ético e social de cada 
cidadão, a responsabilidade de cada um dentro da sociedade, buscando sua 
realização pessoal e profissional, e tendo seus atos, simultaneamente, 
reflexos positivos em ações de caráter econômico e consequentemente 
social”. 

 
 

De acordo com Pires (2005, p. 34),   
 



 

“Quanto maior for a educação financeira de uma pessoa, maiores serão as 
suas chances de crescimento econômico e financeiro ao longo da vida. Este 
planejamento envolve questões financeiras, sociais, culturais e psicológicas. 
Deve ser elaborado a curto e longo prazo, sendo flexível e alterado de acordo 
com as expectativas e perspectivas de cada pessoa”.  
 

 
Segundo Claudino, Nunes e Silva (2009, p. 2) “a educação financeira 

compreende a inteligência de ler e interpretar números e assim transformá-los em 

informação para elaborar um planejamento financeiro que garanta um consumo 

saudável e o futuro equilibrado nas finanças pessoais”. 

Em conformidade com Faveri, Kroetz e Valentim (2012, p. 3) a educação 

financeira “tem como principal objetivo informar as pessoas sobre os conceitos e 

produtos financeiros de forma que possam gerir suas receitas de forma consciente, 

diminuindo riscos e aproveitando oportunidades de poupança e investimentos que 

possam surgir”. 

 

3.5 INADIMPLÊNCIA E ENDIVIDAMENTO  

  

Nesta etapa serão apresentados conceitos e informações sobre inadimplência 

e endividamento. 

Segundo Fulgencio (2007, p. 344), a “inadimplência é o descumprimento de 

uma obrigação contratual no todo ou em parte, ou seja, a não satisfação daquilo que 

foi convencionado, dentro do prazo previsto”.  

De acordo com Rocha (2000, p. 89): 

 

“O endividamento possibilita o acesso a novos bens e serviços, porém 
compromete as pessoas ao pagamento de prestações por períodos que 
podem ser bastante longos e, em consequência, a família passa a depender 
cada vez mais de um nível de renda regular e crescente, que deve ser 
garantido para honrar seus compromissos, a fim de realizar os seus desejos 
de progresso”. 
 
 
 

Conforme Zerrenner (2007), um indivíduo endividado torna-se mais vulnerável 

a incidentes pessoais como separação, desemprego, problemas de saúde, e com o 

passar do tempo esse sujeito pode ficar impossibilitado de cumprir suas obrigações.  

 



 

De acordo com Jerônimo e Prazeres (2015, p. 13): “A facilidade propícia a 

abertura de crédito e falta de controle financeiro ligado a outros fatores como o 

desemprego ou a diminuição da renda acarretam a inadimplência”.  

Ainda segundo Jerônimo e Prazeres (2015, p. 14): “O endividamento afeta 

não só financeiramente, mas a estrutura da pessoa/empresa, ninguém gosta ou quer 

receber cobranças”. 

Em conformidade com Trindade, Righi e Vieira (2012, p. 3): 
 

“O consumo exacerbado pode levar muitos indivíduos a contraírem dívidas e 
comprometerem uma parcela significativa de suas rendas e, em muitos 
casos, acabam tornando-se inadimplentes, ou seja, acabam por não cumprir 
com seus compromissos financeiros”. 
 
 

Para Carpena e Cavallazzi (2005), é necessário compreender a cultura de 

consumo da sociedade contemporânea, visto que, os consumidores desprovidos de 

informações, pressionados pelos desejos vinculados às promoções e às 

propagandas, acabam abrindo mão de suas economias para aquisição de bens que 

trazem consigo prazeres emocionais e status sociais. 

Finalmente, segundo Dickerson (2008), o endividamento é um dos meios mais 

consideráveis para a aquisição de bens de consumo, e não deve ser visto como algo 

prejudicial ou condenável, quando feito de maneira racional e sem exageros, pois, 

além de possibilitar que o consumidor possa satisfazer as suas necessidades 

imediatas, também ajuda a manter uma economia saudável. 

 

3.6 COMPORTAMENTO FINANCEIRO DOS INDIVÍDUOS 
 

 

Nesta etapa estão informações sobre o comportamento financeiro dos 

indivíduos. 

Atkinson e Messy (2012) comentam que o comportamento financeiro 

satisfatório influencia no planejamento das despesas e na segurança financeira 

individual e familiar. 

Segundo o Serasa (Serviço de Proteção ao Crédito), o brasileiro não guarda 

dinheiro e não planeja o futuro. Apesar de ter mais dinheiro na conta, o brasileiro ainda 



 

não possui um bom comportamento financeiro, pois, muitas vezes, gasta mais do que 

ganha. (COBUCCI, 2013 apud COLADELI, BENEDICTO, LAMES, 2013). 

Contudo, para Potrich e Viera (2018) compreender as determinantes do 

comportamento financeiro torna-se fundamental para elaboração e gerenciamento de 

políticas de crédito e inadimplência. Além disso, os autores destacam que o 

comportamento financeiro consiste em ser um fenômeno complexo e multifacetado, 

sendo influenciado tanto direto, como indiretamente por fatores comportamentais. 

Segundo Macedo Junior (2007), apenas uma em cada seis pessoas no Brasil 

tem poupança e somente um indivíduo em cada três brasileiros não possui dívidas, 

excluindo desse índice as dívidas com o pagamento da casa própria. 

De acordo com uma pesquisa divulgada pela Acordo Certo, “mais de sete em 

cada dez brasileiros não guardam dinheiro”. Thales Becker, chefe de marketing (CMO) 

relata que, “existe um pensamento muito enraizado de que produtos como cartão de 

crédito e cheque especial são uma extensão da renda, e isso leva as pessoas a não 

terem consciência de que estão gastando mais do ganham”. (GREGORIO, 2020). 

Conforme Rocha (2016, p. 10): 

 

“Basicamente, existem três tipos de famílias: as que não gastam mais do que 
ganham, que têm seus gastos equilibrados e ainda sobra uma quantia todo 
mês; as que gastam aquilo que ganham e, portanto, não têm muita dívida, 
mas também não há espaço para investimentos; e, por último, as famílias 
endividadas, que gastam muito mais do que ganham e não conseguem quitar 
as dívidas’’. 
 

 

Segundo Zaremba (2008, p. 157), “o comportamento econômico das mulheres 

é bastante diferente do comportamento dos homens, cito que: mulheres são muito 

mais avessas a risco preferem ganhar um percentual de juros um pouco menor, mas 

estarem seguras quanto aos seus investimentos”. 

De acordo com Sousa e Torralvo (2008, p. 17), “muitos preferem pagar a 

fatura mínima do cartão de crédito, para não sacar recursos da poupança’’. Kiyosaki 

e Lechter (2004, p. 21) advertem que “O problema não está no cartão de crédito, está 

na falta de conhecimentos financeiros da pessoa que tem o cartão de crédito”. 

Em relação ao comportamento financeiro do consumidor, Merlo e Ceribeli 

(2013, p. 61) ressaltam que: 

 



 

“Além dos fatores sociais e demográficos, existem também alguns fatores de 
ordem psicológica que exercem influência sobre o comportamento do 
consumidor. Dentre esses, destacam-se o processo de percepção humana e 
a personalidade individual. Além desses fatores psicológicos, existe também 
outro fator que influencia os consumidores, atrelado à psicografia, 
denominado estilo de vida”. 
 

 

Conforme Lima et al. (2020) as motivações que influenciam no 

comportamento financeiro do consumidor, além do desejo e necessidade do consumo, 

são fatores sociais, culturais, demográficos, psicológicos, psicográficos, entre outros.  

Em síntese, Oliveira et al. (2022, p. 14) expõe que ... “estudos evidenciam que 

o comportamento financeiro é um fenômeno complexo e pode ser um determinante 

de outros fatores comportamentais”. 

 

3.7 FATORES QUE AFETAM A ESTABILIDADE FINANCEIRA DOS INDIVÍDUOS 
 

 

Nesta seção serão apresentados os fatores que afetam a estabilidade 

financeira dos indivíduos. 

Conforme D’Aquino (2007, p. 11), “os conceitos financeiros começam a ser 

construídos a partir dos cinco anos, quando as crianças passam a observar e ouvir 

como os pais lidam com o dinheiro. Assim, vão construindo e guiando a sua vida 

financeira pelo que ouvem em casa”. 

D’Aquino (2007, p. 52), salienta também que “a mesada é considerada um 

importante instrumento de educação financeira, contribui para a criança conseguir 

organizar seu orçamento, apresentando um plano de poupança, para conseguirem 

alcançar suas metas e objetivos”.  

De acordo com Silva (2004), o cenário brasileiro evidencia que as pessoas 

não foram alfabetizadas para pensar sobre dinheiro na forma de administração. De 

maneira geral, a maioria dos indivíduos gastam sem levar em conta o impacto 

financeiro do seu orçamento de receita. Desse modo, o marketing, por exemplo, pode 

influenciar demasiadamente na aquisição desnecessária de bens e serviços e criar 

complicações financeiras. As influências internas e psicológicas, como a motivação, 

personalidade e percepção, afetam a tomada de decisão do consumidor.  



 

Macedo Junior (2007), menciona que uma grande parte dos cidadãos 

brasileiros têm dificuldades para administrar suas dívidas, sacrifício para adquirir bens 

e incapacidade para enfrentar momentos de desemprego. Resumidamente, a 

facilidade na obtenção de crédito e a desorganização financeira são fortes evidências 

que direcionam as pessoas ao endividamento. 

Para Pereira (2009), a convicção de preparar-se financeiramente faz com que 

o comprador sofra menos com as oscilações e imprevistos da economia. Os 

consumidores acabam sendo, na maioria das vezes, influenciados pelas técnicas de 

marketing e propaganda para o consumo de bens e serviços disponíveis no mercado. 

Além de outros fatores, como a família, crenças, costumes, valores, idade e facilidade 

de crédito, que de alguma forma impacta na formação de sua personalidade. 

Segundo os resultados de uma pesquisa realizada por Borges (2013, p. 13), 

 

“Os problemas financeiros, dos mais pobres decorrem de eventos 
inesperados, como perda do emprego, doença, gravidez, morte de parente 
ou outros. As estratégias mais frequentemente utilizadas para resolver os 
problemas financeiros são: não pagar e contrair empréstimos”. 
 

 

Por fim, segundo Kiyosaki (2018, p. 288): “Ter um plano de longo prazo que 

reduza sua dívida de consumo, enquanto guarda regularmente algum dinheiro lhe 

dará um bom ponto de partida se começar cedo o bastante e ficar de olho no que está 

fazendo”. 

 

3.8 PRÁTICAS/FERRAMENTAS UTILIZADAS PARA AUXILIAR NO CONTROLE DE 
GASTOS PESSOAIS E INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA 
 

 

Nesta seção serão apresentadas as práticas/ferramentas utilizadas para 

auxiliar no controle de gastos pessoais e independência financeira. 

Ferreira (2006, p. 22) destaca que “as pessoas mais bem-sucedidas 

financeiramente são aquelas que têm um ótimo controle de suas contas e sabem para 

onde vai o dinheiro gasto”. Diante disso, Souza (2014, p. 30) complementa “como 

ferramenta, as demonstrações contábeis apresentam dados relacionados ao 

patrimônio, e oferecem a pessoa física técnicas que proporcionarão uma melhor 

compreensão e planejamento das finanças”. 



 

Segundo Macedo et al. (2015, p. 3) “O controle do fluxo de caixa é de extrema 

importância em toda e qualquer empresa, da mesma forma a vida pessoal, que precisa 

desse constante acompanhamento através de análises dos gastos diários, quinzenais 

e mensais”. 

Souza (2014, p. 62) aponta que:  

 

“A primeira tarefa a ser realizada para organizar sua vida financeira, é 
elaborar um orçamento mensal, é através desta ferramenta contábil que você 
poderá apurar para onde está indo a maior parte da sua renda com as 
despesas, e analisar em qual ponto você poderá economizar um pouco mais 
de agora em diante, o ideal é fazer mensalmente um orçamento”. 
 

 

Referente ao Mobills, Macedo et al. (2015, p. 4) mencionam: 

 

“Um aplicativo que tem como função, gerenciar nossas finanças pessoais, 
filtrando todas as despesas e receitas que são separadas por categorias (ex: 
supermercado, lanchonete, cabeleireiro, dinheiro, banco etc.), forma de 
pagamento e prazo; também pode ser adicionado metas de gastos, com 
opções de lembretes para quando houver estouro em seu orçamento. Já na 
tela inicial do aplicativo é possível observar um resumo de como está nosso 
caixa com nossas receitas/despesas, além de contar com uma interface muito 
agradável e prática”. 
 
 
 

De acordo com Macedo et al. (2015, p. 6) “Utilizar uma ferramenta como 

Mobills pode ser muito eficiente, mas é necessário se acostumar e se organizar para 

poder fazer uma boa gestão das finanças pessoais e poder realizar o sonho com o 

dinheiro que será poupado de gastos supérfluos”. 

Para Souza (2014, p. 21): 

 

“Reeducar-se financeiramente é o primeiro passo para atingir independência 
financeira, o gerenciamento possibilitará um maior controle de gastos, mas 
para isso é necessário disciplina, rever decisões na hora de adquirir algum 
produto, e principalmente desenvolver um planejamento financeiro que é uma 
ferramenta eficaz e de simples manuseio”. 
 

 

A Regra do 50-30-20 é uma metodologia simples de controle financeiro, que 

foi inicialmente apresentada por Warren e Tyagi (2005), tem como objetivo a divisão 

das suas finanças de maneira consciente, na qual cada número indica a porcentagem 

relativa a cada gasto. A porcentagem de 50% é destinada aos gastos fixos e 

essenciais. Os 30% seriam destinados a gastos pessoais, como alimentação, lazer, 



 

hobbies, entre outros. E finalmente, os últimos 20% seriam para as obrigações 

financeiras, como quitar dívidas antigas. Caso não haja nenhuma, esse valor seria 

poupado para o futuro. 

De acordo com Amorim (2016, p. 20): “A independência financeira pode ser 

definida como o estágio onde o patrimônio pessoal gera renda suficiente para que a 

pessoa possa viver sem a necessidade de trabalhar para se sustentar”. 

Segundo Piaia (2008, p. 33): 

 

“Independência financeira pode ser entendida como ter uma renda garantida 
que satisfaça as necessidades da família. Essa renda pode ser obtida de 
diversas formas, seja com imóveis e salários, ou com poupança e 
investimentos regulares iniciados o mais cedo possível, para que se possa 
não mais depender do dinheiro para viver”. 
 

 

Piaia (2008, p. 34) continua dizendo que “Independência financeira não é ter 

rios de dinheiro ou colunas de ouro em casa, mas sim uma renda permanente que 

não diminua o padrão de vida alcançado”. 

Referente aplicação financeira, Frankenberg (1999, p. 141) comenta que: 

 

“O fato de não incidir imposto de renda sobre a caderneta de poupança, é 
uma vantagem fiscal que deveria ser um incentivo para que todas as classes 
socioeconômicas tivessem pelo menos parte de suas economias depositadas 
nessa aplicação financeira, a título de fundo de emergência”. 
 
 
 

Souza (2014, p. 64), descreve algumas dicas para auxiliar no controle das 

finanças pessoas: “Lembre-se é importante todo mês guardar uma parte do seu 

salário, o ideal seria 10%, se parecer difícil comece com um pouco menos e vá 

aumentando ao longo dos meses”. Souza (2014, p. 74), ressalta ainda: “Vai pagar à 

vista? Peça descontos! Se o lojista não der desconto no pagamento à vista, o melhor 

é pagar em prestações”. 

Resumindo, esta etapa apresentou práticas/ferramentas que podem ser 

utilizadas para auxiliar no controle de gastos pessoais: demonstrações contábeis para 

pessoa física; fluxo de caixa; aplicativo Mobills; regra dos 50-30-20 e orçamento 

mensal. 

 



 

3.9 PLANEJAMENTO FINANCEIRO  
 

 

Nesta etapa serão apresentadas informações sobre o planejamento 

financeiro. 

De acordo com Gitman (2001, p. 434) “O planejamento financeiro é um 

aspecto importante das operações nas empresas e famílias, pois ele mapeia os 

caminhos para guiar, coordenar e controlar as ações das empresas e das famílias 

para atingir seus objetivos”. 

Ainda em conformidade com Gitman (2001, p. 434) “O processo de 

planejamento financeiro começa com planos financeiros de longo prazo, ou 

estratégicos, que por sua vez guiam a formulação de planos a curto prazo ou 

operacionais”. 

Segundo Ross, Westerfield e Jaffe (1995, p. 525) “O planejamento financeiro 

formaliza o método pelo qual as metas financeiras tanto das empresas quanto das 

famílias devem ser alcançadas”. 

Macedo Junior (2010, p. 26) evidencia que “planejamento financeiro é o 

processo de gerenciar seu dinheiro com o objetivo de atingir a satisfação pessoal. 

Permite que você controle a situação financeira para atender necessidades e alcançar 

objetivos no decorrer da vida”. 

Para Frankenberg (1999, p. 31), planejamento financeiro pessoal é: 

“Estabelecer e seguir uma estratégia precisa, deliberada e dirigida para a acumulação 

de bens e valores que irão formar o patrimônio de uma pessoa e de sua família. Essa 

estratégia pode estar voltada para curto ou longo prazo”.  

Segundo Camargo (2007, p. 18): 

 

“A correta administração do dinheiro é gerida através do planejamento 
financeiro pessoal que consiste em estabelecer e seguir uma estratégia mais 
ou menos deliberada e dirigida para a manutenção ou acumulação de bens e 
valores que irão formar o patrimônio de uma pessoa e de sua família”. 

  
 

De acordo com Cerbasi (2009, p. 21): “O primeiro passo de qualquer 

planejamento é garimpar suas contas em busca de sobras de recursos. Investir mal é 

melhor do que não investir. Com o tempo e algum estudo, você começará a selecionar 

melhor suas alternativas”. 



 

Ainda em conformidade com Cerbasi (2009, p. 25) “Se você tem hábito de 

gastar enquanto o saldo do banco permite, a constatação é imediata: o uso do dinheiro 

em sua família é irresponsável, pois negligencia a necessidade de reservas no futuro”. 

Martins (2004, p. 97) relata que “na elaboração de um planejamento 

financeiro, é preciso deixar espaços para modificações corretivas, que são 

necessárias em função da mudança dos fatos da vida. Um bom planejamento é aquele 

que define uma faixa larga”. 

Eker (2006, p. 131) menciona que: 

 

“Depois que tiver começado a poupar uma parte apropriada dos seus 
rendimentos, você pode chegar à etapa seguinte: fazer o seu montante de 
dinheiro aumentar por meio dos investimentos. Em geral, quanto melhores os 
investimentos, mais rápido o dinheiro cresce e mais patrimônio líquido ele 
proporciona”. 
 

 
Em resumo, Eid Júnior e Garcia (2001, p. 07) declaram que “O planejamento 

é a ferramenta para ter uma vida financeira equilibrada, que por sua vez é a chave 

para uma vida familiar feliz”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 METODOLOGIA 
 

 
Para identificar o comportamento financeiro de indivíduos que residem no 

município de Nova Prata RS, a metodologia é de natureza: quantitativa, nível:  

descritivo, estratégia: survey ou enquete, definição de população e de amostra, 

desenvolvimento de pré-teste, processo de coleta de dados e por fim, processo de 

análise de dados. 

De acordo com Neves e Domingues (2007, p. 46): “A metodologia deve ser 

escrita de modo claro e detalhado, para que o leitor seja capaz de reproduzir, se 

necessário, o aspecto essencial do estudo”.  

 

4.1 NATUREZA: QUANTITATIVA   
 

 
Nesta etapa serão apresentados conceitos sobre natureza quantitativa. 

Segundo Gil (2019, p. 57) “As pesquisas quantitativas caracterizam-se pela 

utilização de números e medidas estatísticas que possibilitam descrever populações 

e fenômenos e verificar a existência de relação entre variáveis”. 

Para Pereira (2012, p. 87): 
 

 

“Pesquisa quantitativa: sob este enfoque tudo pode ser mensurado 
numericamente, ou seja, pode ser traduzido em números, opiniões e 
informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e de 
técnicas estatísticas (porcentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, 
coeficiente de correlação, análise de regressão etc.)”. 
  

 

Conforme Richardson (1999. p. 70) “O método quantitativo representa, em 

princípio, a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de análise 

e interpretação, possibilitando, consequentemente, uma margem de segurança 

quanto às inferências’’. 

Por fim, para Roesch (2013. p. 123) “O método quantitativo enfatiza a 

utilização de dados padronizados que permitem ao pesquisador elaborar sumários, 

comparações e generalizações; por isso mesmo, a análise de dados é baseada no 

uso de estatísticas”. 

 



 

4.2 NÍVEL:  DESCRITIVO  
 

 
De acordo com Gil (2019, p. 27) “Dentre as pesquisas descritivas salientam-

se aquelas que têm por objetivo estudar as características de um grupo: sua 

distribuição por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, nível de renda, 

estado de saúde física e mental, entre outras”. 

Segundo Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 63): 

 

“Pesquisa descritiva: visa descrever as características de determinada 
população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 
Na maioria das vezes, são usadas técnicas padronizadas de coleta de dados 
por meio de questionário, formulário e observação sistemática. A pesquisa 
survey é uma forma de levantamento que se caracteriza como estudo 
descritivo, porque oferece uma descrição da situação no momento da 
pesquisa. É comum se buscar responder às perguntas quem, o que, onde, 
quando, quanto”. 
 
 
 

Conforme Vergara (2016, p. 49) “A pesquisa descritiva expõe características 

de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer 

correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar 

os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação”.  

 

4.3 ESTRATÉGIA: SURVEY OU ENQUETE  
 
 

Segundo Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 78) “O método de pesquisa 

survey é relativamente antigo. A diferença entre um censo e um survey é que o 

primeiro faz uma análise de todos os elementos da população; e o segundo analisa 

uma amostra (parte da população)”. 

Conforme Gil (2019, p. 61): 
 

 
“Levantamento de campo é a modalidade de pesquisa caracterizada pela 

interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. 
Consiste basicamente na solicitação de informações a um grupo significativo 
de pessoas acerca do problema estudado para em seguida, mediante análise 
quantitativa, obter as conclusões correspondentes dos dados coletados”. 
 

 
 



 

Por fim, de acordo com Babbie (2003, p. 31), “nenhum survey satisfaz 

plenamente os ideais teóricos da investigação científica”. 

4.4 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 

 
Nesta etapa estão conceitos sobre população e amostra para um artigo 

quantitativo. Também, definição de população e amostra para este estudo. 

 

4.4.1 População ou universo 
 

Segundo Lakatos e Marconi (2021, p. 42): “Universo ou população é o 

conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma 

característica em comum”. 

Ainda, conforme Lakatos e Marconi (2021, p. 42): “O universo ou população 

de uma pesquisa depende do assunto a ser investigado. A amostra, porção ou parcela 

do universo, que realmente será submetida à verificação, é obtida ou determinada por 

uma técnica específica de amostragem”. 

Para Pereira (2016, p. 94), 

 

“População (ou universo da pesquisa) é a totalidade de indivíduos que 
possuem as mesmas características definidas para um determinado estudo. 
Amostra é parte da população ou do universo, selecionada de acordo com 
uma regra ou plano. A amostra pode ser probabilística ou não probabilística”. 
 

 

De acordo com Gil (2019, p. 101), “Universo ou população: é um conjunto 

definido de elementos que possuem determinadas características. Comumente fala-

se de população como referência ao total de habitantes de determinado lugar”.  

Para Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 82): “A população de um survey é 

composta de parte do universo. A população é o conjunto de elementos do qual é, de 

fato, extraída a amostra do survey”.  

Assim, os participantes do estudo em termos de população são todos os 

indivíduos que residem em Nova Prata RS. Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) (2022), no censo de 2022, são 25.692 pessoas que residem 

no município. 



 

4.4.2 Amostra 
 

 
De acordo com Lakatos e Marconi (2021, p. 30), “A amostra é uma parcela 

convenientemente selecionada do universo (população); é um subconjunto do 

universo”. 

Segundo Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 82): 

 

“Uma amostra é parte da população cuidadosamente selecionada para 
representar aquela população. Quando a amostra é do tipo probabilística, 
cada pessoa dentro da população deve ter uma chance diferente de zero de 
ser selecionada, ou seja, cada um dos elementos de uma população deve ter 
a mesma chance de ser selecionado”. 
 
 
 

Gil (2019) menciona que nas pesquisas sociais trabalha-se geralmente com 

uma amostra, ou seja, com uma pequena parte dos elementos que compõem o 

universo, pelo fato de que um universo de elementos é gigantesco, tornando-se 

impossível considerá-los em sua totalidade. 

Conforme Roesch (2013, p. 139): 

 

“O propósito da amostragem é construir um subconjunto da população que é 
representativo nas principais áreas de interesse da pesquisa. Numa amostra 
aleatória, a suposição é de que é possível inferir estatisticamente a 
probabilidade de que um padrão observado na amostra seja replicado na 
população. A amostra deve ser extraída de maneira que cada membro da 
população tenha a mesma chance estatística de ser incluído na amostra. É o 
que se chama de amostra probabilística”. 
 
 
 

Para Gil (2019, p. 101), “Amostra: subconjunto do universo ou da população, 

por meio do qual se estabelecem ou se estimam as características desse universo ou 

população”.  

Desta forma, para definir o tamanho da amostra para este estudo, faz-se 

necessário identificar uma amostra que seja representativa e relevante. Ela deve ser 

significativa e considerar uma margem de erro. Assim sendo, optou-se nesta pesquisa 

pela utilização do tamanho de amostra recomendado por Hair Junior et al. (2005), que 

é de 3 a 10 respondentes por questão do questionário.  

 



 

4.5 PROCESSO DE COLETA DE DADOS 
 
 

O processo de coleta de dados para este estudo é o questionário. 

De acordo com Pereira (2016, p. 159), “O questionário é um instrumento de 

coleta de dados constituído de uma série de perguntas ordenadas, que devem ser 

respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. 

O questionário, para Roesch (2013, p. 142), “É o instrumento mais utilizado 

em pesquisa quantitativa, principalmente em pesquisas de grande escala, como as 

que se propõem levantar a opinião política da população ou a preferência do 

consumidor”. Os autores Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 115) complementam 

que o questionário: “Deve ser objetivo, limitado em extensão e estar acompanhado de 

instruções”. 

Farias Filho e Arruda Filho (2015, p. 115) mencionam que: 

 

“As perguntas do questionário podem ser: abertas (“Qual é a sua opinião 
sobre...?”); fechadas: (uma escolha [dicotômica]); múltipla escolha (fechadas 
com uma série de respostas possíveis); de escala (fechadas com um 
escalonamento de respostas)”. 
 
 
 

Pereira (2016, p. 160) descreve como deve ser elaborado o questionário: 

 

“Construção do questionário: 
a) Usar questões abertas ou fechadas; 
b) Devem ser incluídas apenas questões relacionadas com o problema 

pesquisado; 
c) Não incluir questões para as quais as respostas possam ser obtidas de 

outras formas; 
d) As questões devem favorecer a tabulação posterior dos dados; 
e) Evitar pessoas que façam referência à intimidade das pessoas; 
f) As questões devem ser formuladas de forma clara e objetiva; 
g) As questões devem levar a uma única interpretação; 
h) As questões não devem induzir à resposta; 
i) As questões devem referir-se a uma única ideia de cada vez; 
j) Iniciar com as questões gerais e passar posteriormente às específicas; 
k) Deve-se realizar um pré-teste do questionário”. 
 

 
 

Segundo Gil (2019, p. 137): “Um bom questionário é quase sempre produto 

de um longo e exaustivo trabalho. É preciso garantir que as pessoas se sintam 

motivadas para responder ao que é solicitado. Que entendam as questões que estão 

sendo propostas”.  



 

Ainda, conforme Gil (2019, p. 137): 

 

 “Construir um questionário consiste basicamente em traduzir objetivos da 
pesquisa em questões específicas. As respostas a essas questões é que irão 
proporcionar os dados requeridos para descrever as características da 
população pesquisada ou testar as hipóteses que foram construídas durante 
o planejamento da pesquisa”. 
 

 

Segundo Lakatos e Marconi (2021, p. 108), “O questionário deve ser limitado 

em extensão e em finalidade. Se for muito longo, causa fadiga e desinteresse; se curto 

demais, corre o risco de não oferecer suficientes informações”. 

Finalmente, para Lakatos e Marconi (2021, p. 108), “O questionário deve estar 

acompanhado por instruções definidas e notas explicativas, para que o informante 

tome ciência do que se deseja dele”. 

 

4.6 DESENVOLVIMENTO DE PRÉ-TESTE  
 
 

Referente ao pré-teste, Gil (2019, p. 139) enfatiza que: 

 

 
“Depois de redigido o questionário, mas antes de aplicado definitivamente, 
deverá passar por uma prova preliminar. A finalidade dessa prova, 
geralmente designada como pré-teste, é evidenciar possíveis falhas na 
redação do questionário, tais como: complexidade das questões, imprecisão 
na redação, desnecessidade das questões, constrangimentos ao informante, 
exaustão etc”. 
 

 
 

Segundo Gil (2019, p. 150), “O pré-teste de um instrumento de coleta de 

dados tem por objetivo assegurar-lhe validade e precisão. Nos questionários, o 

cumprimento da obtenção desses requisitos é bastante crítico”.  

Para Lakatos e Marconi (2021, p. 109), “O pré-teste pode ser aplicado mais 

de uma vez, tendo em vista o seu aprimoramento e o aumento de sua validez. Deve 

ser aplicado em populações com características semelhantes, mas nunca naquela 

que será alvo de estudo”. 

Conforme Lakatos e Marconi (2021, p. 109): 

 



 

“O pré-teste serve também para verificar se o questionário apresenta três 
importantes elementos: 
a) Fidedignidade: qualquer pessoa que o aplique obterá sempre os mesmos 
resultados. 
b) Validade: os dados recolhidos são necessários à pesquisa. 
c) Operatividade: vocabulário acessível e significado claro”. 
 
 

 
Por fim, em concordância com Gil (2019), para que o pré-teste seja eficiente 

é primordial que os integrantes selecionados sejam distintos em relação ao universo 

e que consintam dedicar, para responder ao questionário, maior tempo que os 

respondentes definitivos. Visto que, após responderem ao questionário, os 

respondentes deverão ser entrevistados com o intuito de se captar esclarecimentos 

sobre os problemas encontrados. 

 

4.7 PROCESSO DE ANÁLISE DE DADOS 
 

 
Segundo Lakatos e Marconi (2021, p. 35) “Na análise, o pesquisador entra em 

mais detalhes sobre os dados decorrentes do trabalho estatístico, a fim de conseguir 

resposta para suas indagações, e procura estabelecer as relações necessárias entre 

os dados obtidos e as hipóteses formuladas”.  

Para Gil (2019) A análise tem como propósito: organizar e sumarizar os dados 

de maneira que proporcionem o fornecimento de respostas ao problema apresentado 

para investigação. E no caso da interpretação, a finalidade é a procura do sentido 

mais amplo das respostas, que é realizado através de sua junção a outros 

conhecimentos anteriormente adquiridos. 

De acordo com Pereira (2016, p. 95) “A análise deve ser feita para atender 

aos objetivos da pesquisa e para comparar e confrontar dados e provas com o objetivo 

de confirmar ou rejeitar a(s) hipótese(s) ou os pressupostos da pesquisa”. 

O processo de tabulação e interpretação dos resultados da pesquisa se dará 

através de gráficos e tabelas (estatística). 

 

 

 



 

5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DO ESTUDO 
 

 

Este capítulo apresenta a aplicação do questionário à amostra selecionada e 

apresentação dos resultados, por objetivo específico: aplicar pesquisa a uma parcela 

de pessoas que residem em Nova Prata; tabular e interpretar os resultados da 

pesquisa aplicada a uma parcela de pessoas que residem em Nova Prata. 

 

 

5.1. DESENVOLVIMENTO DO INSTRUMENTO: QUESTIONÁRIO 
 

Esta etapa apresenta o pré-teste e o desenvolvimento do questionário para a 

amostra definida. 

 

5.1.1 Pré-teste 
 

Para o questionário, foi aplicado um pré-teste para 3 pessoas, que analisaram 

cada pergunta do questionário original. 

Foram feitos os seguintes ajustes, a partir dos comentários dos respondentes: 

 
PRÉ-TESTE NÚMERO 1: 
 
“Só faria um ajuste na questão 03, onde você coloca como opção 02 alternativas, 
colocaria mais uma no meio, ficando assim: 
(   ) Consigo guardar / economizar dinheiro.............Ok 
(   ) Pago as contas e não sobra nada..................incluir opção de empate...... 
(   ) Gasto mais do que ganho...............................OK” 
 
PRÉ-TESTE NÚMERO 2:  
 
“6.Você possui alguma dívida a longo prazo ou prestações/obrigações em atraso? 
(...)Sim 
(...)Não 
Eu acho que aqui pode ser duas perguntas, pois ter dívida a longo prazo é diferente 
de ter parcelas de dívidas em atraso” 
 
 
PRÉ-TESTE NÚMERO 3:  
 

“Não vi nada de erros, na minha visão está bem bom, bem claro, sem erros e bem 

fundamentado” 



 

5.1.2 Questionário  
 
 

As perguntas, após a aplicação do pré-teste, estão a seguir: 
 

Prezado(a) Senhor(a):  

A presente pesquisa está sendo desenvolvida pela acadêmica Sandra Toscan 

sendo requisito parcial à obtenção do título de Bacharel em Administração pela 

Universidade de Caxias do Sul – Campus Universitário de Nova Prata. Este 

questionário representa uma etapa fundamental para identificar o comportamento 

financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata RS. Todas as 

informações aqui prestadas são tratadas de forma confidencial, tendo utilidade apenas 

para este trabalho, não sendo divulgadas informações, tampouco nomes dos 

pesquisados.  

Não é necessário identificar-se.  

Desde já agradeço sua compreensão e colaboração.  

Atenciosamente,  

Sandra Toscan 

 

SOMENTE PODERÃO RESPONDER A ESTE QUESTIONÁRIO, PESSOAS QUE 

RESIDEM EM NOVA PRATA 

 

Caracterização Sociográfica: 

1. Qual seu grau de escolaridade?  

(   ) Ensino fundamental  

(   ) Ensino médio  

(   ) Ensino superior  

(   ) Pós-graduação  

 

2. Faixa Etária 

(...) Menos de 20 anos 

(...) De 21 a 30 anos  

(...) De 31 a 40 anos 

(...) De 41 a 50 anos 

(...) Mais de 50 anos 



 

3. Qual seu estado civil?  

(...) Solteiro(a)  

(...) Casado(a)  

(...) Viúvo(a) 

(...) Separado(a)/divorciado(a) 

(...) União estável 

 

4. Qual seu gênero? 

(...) Feminino 

(...) Masculino 

(...) Outro 

 

5. Faixa salarial por mês: 

(...) 1 salário mínimo   

(...) De 1 a 2 salários mínimos  

(...) De 3 a 4 salários mínimos  

(...) De 5 a 6 salários mínimos  

(...) Mais de 6 salários mínimos  

 

6. Possui filhos/dependentes? 

(...) Sim 

(...) Não 

 

Comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de Nova 

Prata RS: 

 

1. Planejamento financeiro pessoal consiste em poupar uma parte apropriada dos 

seus rendimentos, em seguida, fazer investimentos para o montante de dinheiro 

aumentar. Você faz esse planejamento financeiro? 

(...) Sim 

(...) Não 

 

2. Você possui independência financeira, ou seja, consegue controlar suas 

finanças, investir e multiplicar seus recursos aplicados? 



 

(...) Sim 

(...) Não 

 

3. Você costuma guardar/economizar regularmente algum dinheiro ou você gasta 

mais do que ganha? 

(...) Consigo guardar/economizar dinheiro  

(   ) Pago as contas e não sobra nada (empate) 

(...) Gasto mais do que ganho 

 

4. Você tem o hábito de organizar seu orçamento, montando um plano de poupança 

ou investimentos para evitar possíveis imprevistos, como desemprego? 

(...) Sim 

(...) Não 

 

5. O dinheiro que você economiza, prefere investir em poupança ou em 

aplicações? 

(...) Investir em poupança;  

(...) Investir em aplicações; 

(...) Outra alternativa - descreva:...... 

(...) Não invisto em nenhuma das opções. 

 

6.  Você possui alguma dívida a longo prazo? 

 (...) Sim 

(...) Não 

 

7. Você possui prestações/obrigações em atraso? 
 
(...) Sim 

(...) Não 

 

8. Em qual dessas alternativas você e sua família se encaixam: 

(...) as famílias endividadas, que gastam muito mais do que ganham e não conseguem 

quitar as dívidas; 



 

(...) as que gastam aquilo que ganham e, portanto, não têm muita dívida, mas também 

não há espaço para investimentos;  

(...) que têm seus gastos equilibrados e ainda sobra uma quantia todo mês;  

(...) as que não gastam mais do que ganham. 

 

9. Você recebeu educação financeira dos seus pais e/ou ensina sobre educação 

financeira para seus filhos? 

(...) Sim 

(...) Não 

 

10. Na sua opinião, quais fatores exercem influência sobre o comportamento do 

consumidor, influenciando na aquisição desnecessária de bens e serviços? 

ASSINALE 3 ALTERNATIVAS MAIS RELEVANTES: 

(...) Marketing e propaganda; 

(...) Facilidade na obtenção de crédito e a desorganização financeira; 

(...) Fatores psicológicos, como desejo e necessidade do consumo; 

(...) Fatores sociais, como questões familiares, profissionais e regionais; 

(...) Fatores culturais, como crenças, costumes e valores; 

(...) Fatores demográficos, como idade, estado civil, renda e educação; 

(...) Fatores psicográficos, como estilo de vida. 

 

11. Você costuma analisar seus gastos mensais? 

(...) Sim 

(...) Não 

 

12. Qual ou quais práticas/ferramentas você utiliza para auxiliar no controle de 

gastos pessoais?  

ASSINALE 3 ALTERNATIVAS MAIS RELEVANTES: 

(...) Demonstrações contábeis para pessoa física;  

(...) Fluxo de caixa: análises dos gastos diários, quinzenais e mensais; 

(...) Aplicativo Mobills: filtra as despesas e receitas que são separadas por categorias, 

forma de pagamento, metas de gastos, lembretes e resumo de caixa; 

(...) Regra dos 50-30-20: na qual cada número indica a porcentagem de cada gasto, 

50% gastos fixos e essenciais, 30% gastos pessoais e 20% obrigações financeiras; 



 

(...) Orçamento mensal: apurar para onde está indo a maior parte da sua renda com 

as despesas, e analisar em qual ponto você poderá economizar; 

(...) Não faço o controle de gastos. 

 

5.2 DEFINIÇÃO DA AMOSTRA DO ESTUDO  
 

 

Na presente pesquisa, a amostra selecionada é: indivíduos que residem em 

Nova Prata (segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) (2022), 

no censo de 2022, são 25.692 pessoas que residem no município). Lembrando que 

somente podem responder ao questionário, pessoas que residem em Nova Prata RS. 

Assim, para definir o tamanho da amostra para este estudo, faz-se necessário 

identificar uma amostra que seja representativa e relevante. Ela deve ser significativa 

e considerar uma margem de erro. Assim sendo, optou-se nesta pesquisa pela 

utilização do tamanho de amostra recomendado por Hair Junior et al. (2005), que é 

de 3 a 10 respondentes por questão do questionário. Tem-se 12 perguntas no 

questionário sem considerar as questões sociográficas, sendo necessário um retorno 

de formulários válidos respondidos entre 36 e 120. 

Obteve-se um retorno de 57 questionários válidos para análise. 

 

5.3 MÉTODO DE CONTATO 
 

 

O link do questionário online foi enviado à amostra, via e-mail, WhatsApp e 

demais redes sociais. O questionário foi criado através do Google Forms (Formulários 

Google). 

Link do questionário:  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe7LV10FAIbNheOPfdaTliwdwxhkpSo6If

fwi5RQN9yNslcnA/viewform?usp=sf_link 

 

 



 

5.4 PERÍODO DE APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO DE PESQUISA  
 

Os questionários foram aplicados entre os dias 20 de março até 08 de abril de 

2024. 

 

5.5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS  
 

 

A seguir, está a apresentação dos resultados da pesquisa aplicada a 

indivíduos que residem em Nova Prata. Lembrando que foram enviados 203 

questionários, com um retorno de 57 instrumentos válidos. Somente puderam 

responder ao questionário, pessoas que residem em Nova Prata. 

Os gráficos estão divididos em caracterização sociográfica e comportamento 

financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata RS. 

5.5.1 Caracterização Sociográfica 
 

 

Aqui estão os gráficos em caracterização sociográfica. 

 

 

Figura 1 - Grau de escolaridade da amostra 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

5,3% 



 

Figura 2 - Faixa etária da amostra 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 3 - Estado civil da amostra 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

10,5% 



 

Figura 4 - Gênero da amostra 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 5 - Faixa salarial da amostra 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

1,8% 



 

Figura 6 - Quantidade de filhos da amostra 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

5.5.2 Comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de 

Nova Prata RS 

 

A seguir, os gráficos por comportamento financeiro de indivíduos que residem 

no município de Nova Prata RS. 

 

 



 

Figura 7 - Planejamento financeiro pessoal 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

Figura 8 - Independência financeira 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 



 

Figura 9 - Guardar/economizar / Gastar mais do que ganha 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 10 - Plano de poupança ou investimentos para evitar possíveis imprevistos 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 



 

Figura 11 -  Investir em poupança ou em aplicações 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 12 -  Dívida a longo prazo 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 



 

 
Figura 13 - Prestações/obrigações em atraso 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 14 - Você e sua família se encaixam: 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

mentos; 



 

Figura 15 - Educação financeira 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 16 - Fatores que exercem influência sobre o comportamento do consumidor 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 



 

Figura 17 - Analisar gastos mensais 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 

 

 

 

Figura 18 - Práticas/ferramentas para auxiliar no controle de gastos pessoais 

 

Fonte: elaborado pela autora (abril 2024) 

 



 

5.6 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DOS 

QUESTIONÁRIOS 

 

A seguir, está a interpretação dos resultados da pesquisa aplicada a 

indivíduos que residem em Nova Prata, que responde ao problema de pesquisa: “Qual 

é o comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata 

RS?” 

Os gráficos estão divididos em caracterização sociográfica e comportamento 

financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata RS. 

 

5.6.1 Caracterização Sociográfica 
 

 

Com base na Figura 1 apresentada, de um total de 57 questionários 

respondidos, 45,6% dos entrevistados possuem ensino médio, 28,1% possuem 

ensino superior e 21,1% possuem ensino fundamental. 

De acordo com a Figura 2, 35,1% dos entrevistados possuem idades entre 31 

a 40 anos, 21,1% possuem idades entre 21 a 30 anos, 17,5% possuem mais de 50 

anos e 14% possuem idades entre 41 a 50 anos. 

Conforme a Figura 3, 40,4% dos entrevistados são casados(as), 31,6% são 

solteiros(as), 10,5% são separados(as)/divorciados(as) e 10,5% estão em união 

estável. 

Com base na Figura 4 apresentada, o gênero feminino corresponde a 57,9% 

e o gênero masculino corresponde a 42,1% do total entrevistado. 

Já na Figura 5, observa-se que 43,9% das pessoas ganham de 1 a 2 salários 

mínimos por mês, 29,8% ganham de 3 a 4 salários mínimos por mês e 14% ganham 

1 salário mínimo por mês. 

Segundo a Figura 6, 59,6% dos entrevistados possuem filhos/dependentes e 

40,4% não possuem filhos/dependentes. 

Então, o perfil da amostra deste estudo é de, predominantemente, 

escolaridade de ensino médio, faixa etária de 31 a 40 anos, estado civil: casados, 

gênero feminino, faixa salarial de 1 a 2 salários mínimos, e respondentes com filhos. 



 

5.6.2 Comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de 

Nova Prata RS 

 

Aqui apresenta-se os resultados da pesquisa que buscou identificar o 

comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata RS. 

Inicialmente, de acordo com a Figura 7, em 61% das respostas, o indivíduo 

faz planejamento financeiro, buscando poupar uma parte dos seus rendimentos. Pires 

(2006), destaca que é importante este comportamento, pois o propósito das finanças 

pessoais é garantir que a pessoa detenha os recursos essenciais para o sustento sem 

a necessidade de buscar financiamentos ou empréstimos. Com isso, satisfazer as 

suas necessidades conforme o poder de compra e aumentar o patrimônio pessoal. 

Seguindo o mesmo raciocínio, Frankenberg (1999), diz que é necessário possuir 

reservas para enfrentar os períodos árduos da vida, por isso, quanto maiores as 

reservas, melhor. 

A Figura 8 mostra que 61,4% dos respondentes possui independência 

financeira, ou seja, consegue controlar suas finanças, investir e multiplicar seus 

recursos aplicados. Esse comportamento é imprescindível, pois em concordância com 

Amorim (2016) a independência financeira pode ser determinada como a fase na qual 

o patrimônio pessoal fornece renda suficiente para que o indivíduo possa manter-se 

sem a obrigação de trabalhar para se suprir. Em outras palavras, Piaia (2008) sugere 

que independência financeira pode ser compreendida como possuir uma renda 

garantida que satisfaça as exigências da família. Essa renda se dispõe por meio de 

imóveis, poupança e investimentos regulares. 

De acordo com a Figura 9, 45,6% conseguem guardar/economizar dinheiro, 

35,1% pagam as contas e não sobra nada e 19,3% gastam mais do que ganham. À 

vista disso, Souza (2014) expõe que para alcançar independência financeira, a 

primeira atitude é reeducar-se financeiramente. Este gerenciamento possibilitará um 

maior controle de gastos, contudo, é preciso disciplina, rever decisões no momento 

de adquirir algum produto, além de desenvolver um planejamento financeiro. Kiyosaki 

(2018, p. 288), complementa que “ter um plano de longo prazo que reduza sua dívida 

de consumo, enquanto guarda regularmente algum dinheiro lhe dará um bom ponto 

de partida se começar cedo o bastante e ficar de olho no que está fazendo”. 

A Figura 10 se refere ao plano de poupança ou investimentos. Na pesquisa, 

64,9% das pessoas responderam que tem o hábito de organizar seu orçamento, 



 

montando um plano de poupança ou investimentos para evitar possíveis imprevistos, 

como desemprego; e 35,1% responderam que não tem este hábito. Conforme 

Kiyosaki (2017) a grande maioria dos cidadãos compreende que investir é necessário. 

O problema é que julgam que investir é arriscado. Com efeito, a falta de orientação, 

educação financeira e experiência tornam o investimento perigoso. Todavia, uma 

opção mais segura e confiável é a caderneta de poupança. Frankenberg (1999) 

salienta que o contexto de não incidir imposto de renda sobre a poupança é uma 

vantagem fiscal que necessitaria ser um incentivo para que todas as pessoas tivessem 

uma parte de suas economias depositadas nessa aplicação financeira, como fundo 

de emergência. 

A Figura 11 mostra a questão de investir o dinheiro economizado em 

poupança ou aplicações. Tem-se as seguintes porcentagens: 50,9% dos 

respondentes investem dinheiro na poupança, 28,1% não investem em nenhuma das 

opções e 21,1% investem em aplicações. Esse comportamento de ampliar as 

economias é fundamental, por essa razão, Eker (2006) destaca que após poupar uma 

parte apropriada dos rendimentos, o sujeito pode fazer o seu montante de dinheiro 

aumentar através dos investimentos. Por via de regra, quanto melhores os 

investimentos, mais breve o dinheiro expande e mais patrimônio líquido ele concede. 

Economizar e administrar bem seus recursos se aprende desde pequeno, para 

D’Aquino (2007), a mesada é ponderada como um artifício interessante de educação 

financeira, pois ajuda muito a criança na organização do seu orçamento, 

apresentando um plano de poupança. Sendo assim, futuramente será mais fácil 

realizar metas e objetivos. 

Em seguida, na Figura 12, foi questionado aos respondentes sobre dívidas a 

longo prazo, 70,2% não possuem dívidas a longo prazo e 29,8% possuem alguma 

dívida a longo prazo. À vista disso, Trindade, Righi e Vieira (2012) enunciam que 

gastos abundantes podem levar muitas pessoas a contraírem dívidas e 

comprometerem uma fração expressiva de suas rendas e, na maioria dos casos, 

acabam tornando-se inadimplentes, isto é, acabam por não cumprir com seus 

encargos financeiros. Em outras palavras, Rocha (2000) menciona que o 

endividamento viabiliza a obtenção de novos bens e serviços, no entanto, acaba 

comprometendo os indivíduos ao pagamento de prestações por períodos que podem 

ser extremamente longos e, como resultado, a família passa a depender cada vez 



 

mais de um nível de renda regular e crescente, que precisa ser assegurado para 

honrar seus compromissos financeiros. 

Posteriormente, na Figura 13, pergunta-se aos respondentes referente 

prestações/obrigações em atraso, 73,7% não possuem nenhuma prestação ou 

obrigação em atraso e 26,3% possuem alguma prestação ou obrigação em atraso. 

Esse comportamento é fundamental de ser identificado, pois, Lizote e Verdinelli (2014) 

afirmam que é importante ter competência para administrar do jeito correto as receitas, 

tomando decisões inerentes quanto ao uso dos recursos disponíveis e objetivando os 

acontecimentos de hoje, mas sem deixar de pensar no amanhã. Igualmente, Cerbasi 

(2009) comenta que se o cidadão tem o costume de gastar enquanto o saldo do banco 

aceita, a regra é instantânea: a utilização do dinheiro em sua família é irresponsável, 

visto que negligencia a necessidade de reservas no porvir. 

A Figura 14 diz respeito a renda do indivíduo e de sua família. Observa-se o 

seguinte: 38,6% das famílias têm seus gastos equilibrados e ainda sobra uma quantia 

todo mês; 36,8% pertencem as famílias que gastam aquilo que ganham e, portanto, 

não têm muita dívida, mas também não há espaço para investimentos; 17,5% 

pertencem as famílias endividadas, que gastam muito mais do que ganham e não 

conseguem quitar as dívidas e 7% pertencem as famílias que não gastam mais do 

que ganham. Silva et al. (2023) enfatizam que as pessoas precisam adquirir 

conhecimentos básicos sobre educação financeira para ter um consumo consciente, 

isto lhes permitirá escolhas mais assertivas em relação a financiamentos, 

investimentos e dívidas, além de favorecer a percepção das vantagens que um 

planejamento financeiro pessoal e familiar pode conceder. Seguindo o mesmo 

raciocínio, Delavande, Rohwedder e Willis (2008) salientam que o nível de cognição 

financeira se alcança ao longo do ciclo de vida, por meio da aprendizagem de 

conteúdos que presumem a capacidade para gerir receitas, despesas e poupança de 

modo apropriado, proveitoso e duradouro. 

Na Figura 15 questiona-se sobre educação financeira, 57,9% não recebeu 

educação financeira dos seus pais e/ou ensina sobre educação financeira para seus 

filhos, e 42,1% recebeu educação financeira dos seus pais e/ou ensina sobre 

educação financeira para seus filhos. Costa, Souza e Amaral (2021) declaram que a 

progressão de uma educação financeira de valor contribui para uma gestão financeira 

pessoal notável, capaz de possibilitar o equilíbrio dos recursos de cada sujeito, 

preparando-o para imprevistos financeiros, aposentadoria, proteção contra fraudes e 



 

estruturando o percurso que deve ser trilhado para a realização das pretensões. Em 

outros termos, Pires (2005) reforça que educação financeira diz respeito ao 

discernimento de concepções relativas com a política monetária, mercado financeiro 

e a utilização de técnicas e ferramentas administrativas e contábeis que auxiliam para 

que os indivíduos alcancem estabilidade e sucesso financeiro no decorrer de suas 

vivências.  

Posteriormente, na Figura 16, pergunta-se quais fatores exercem influência 

sobre o comportamento do consumidor, influenciando na aquisição desnecessária de 

bens e serviços. Respectivamente, os três fatores mais evidentes foram: Fatores 

psicológicos, como desejo e necessidade do consumo; marketing e propaganda e 

fatores sociais, como questões familiares, profissionais e regionais. Esse 

comportamento é interessante de ser observado, pois Coladeli, Benedicto e Lames 

(2013) comentam que a oportunidade de consumo proporciona uma impressão de 

bem-estar ao comprador. Quando o consumidor consegue suprir a residência com 

necessidades básicas, a sensação é de prazer. Entretanto, esse sentimento é de 

frustração quando não se tem o poder de abastecer o domicílio com todas as 

mercadorias desejadas.  

Na Figura 17, 66,7% das pessoas responderam que costumam analisar seus 

gastos mensais e 33,3% responderam que não costumam analisar seus gastos 

mensais.  Ferreira (2006) aponta que os indivíduos mais afortunados financeiramente 

são aqueles que têm um controle formidável de suas contas e sabem para onde vão 

os recursos desembolsados. Sem demora, Martins (2004) comenta que o desejo pelo 

luxo, exibicionismo e a ostentação excessiva são os principais causadores pelos 

gastos exorbitantes das pessoas guiadas pela emoção. Consequentemente, esse é o 

princípio para a obtenção de mercadorias desnecessárias. 

Por fim, na Figura 18, foi questionado quais práticas/ferramentas são 

utilizadas para auxiliar no controle de gastos pessoais. Respectivamente, as respostas 

mais evidentes foram: Orçamento mensal: apurar para onde está indo a maior parte 

da sua renda com as despesas, e analisar em qual ponto você poderá economizar e 

fluxo de caixa: análises dos gastos diários, quinzenais e mensais. Souza (2014) 

explica que é primordial fazer um orçamento mensal para organizar a vida financeira. 

Mediante essa ferramenta contábil, o indivíduo poderá apurar para onde está indo a 

maior parcela da sua renda com as despesas, e analisar em qual circunstância poderá 

economizar mais daqui para frente. Por isso, o mais aconselhável é elaborar 



 

mensalmente um orçamento. Macedo et al. (2015) esclarece que o controle do fluxo 

de caixa é de máxima relevância, afinal todas as pessoas físicas e jurídicas 

necessitam desse incessante acompanhamento por meio de análises dos gastos 

diários, quinzenais e mensais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Este estudo teve como problema de pesquisa: “Qual é o comportamento 

financeiro de indivíduos que residem no município de Nova Prata RS?” 

Com relação ao perfil da amostra estudada, com 57 questionários 

respondidos de forma satisfatória, predominantemente, a escolaridade é de ensino 

médio, faixa etária de 31 a 40 anos, estado civil: casados, gênero feminino, faixa 

salarial de 1 a 2 salários mínimos, e respondentes com filhos. 

Os principais resultados obtidos com a aplicação dos questionários em 

relação ao comportamento financeiro de indivíduos que residem no município de Nova 

Prata, estado do Rio Grande do Sul é de que o indivíduo faz planejamento financeiro, 

buscando poupar uma parte dos seus rendimentos.  A maioria possui independência 

financeira, ou seja, consegue controlar suas finanças, investir e multiplicar seus 

recursos aplicados. De modo geral, indivíduos que residem em Nova Prata 

conseguem guardar/economizar dinheiro.  

Na continuidade, as pessoas responderam que tem o hábito de organizar seu 

orçamento, montando um plano de poupança ou investimentos para evitar possíveis 

imprevistos, como desemprego. A maioria dos respondentes investem dinheiro na 

poupança, não possuem dívidas a longo prazo e não possuem nenhuma prestação 

ou obrigação em atraso. Apesar disso, observou-se que a maior parte dessas pessoas 

não receberam educação financeira dos seus pais e/ou ensinam sobre educação 

financeira para seus filhos.  Mesmo assim, percebe-se que as famílias têm seus gastos 

equilibrados e ainda sobra uma quantia todo mês. 

Diante dos resultados da pesquisa, constatou-se que os fatores que exercem 

influência sobre o comportamento do consumidor, influenciando na aquisição 

desnecessária de bens e serviços são: os fatores psicológicos, como desejo e 

necessidade do consumo; o marketing e a propaganda e, posteriormente, fatores 

sociais, como questões familiares, profissionais e regionais.  

Um fator importante obtido na pesquisa é de que os indivíduos que residem 

em Nova Prata costumam analisar seus gastos mensais. Conforme os resultados, as 

práticas/ferramentas mais utilizadas para auxiliar no controle de gastos pessoais são: 

o orçamento mensal, que apura para onde está indo a maior parte da sua renda com 



 

as despesas, e analisa em qual ponto você poderá economizar e o fluxo de caixa, que 

evidencia as análises dos gastos diários, quinzenais e mensais.  

Sugere-se como opções de novos estudos para os indivíduos de Nova Prata, 

o seu comportamento de consumo, analisar os itens que mais adquirem, onde 

preferem comprar (online ou lojas físicas), o motivo ou necessidade da aquisição, 

entre outros.  Aprofundar este tema seria muito interessante para conhecer os hábitos 

e evidenciar as despesas. 
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